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Rui Barbosa e o Conceito de Classe Conservadora

Ronaldo Rebello de Britto Poletti

Papéis muito antigos lembram-me episódios fora da memória. Descubro um velho texto meu, estudante das ARCADAS, de outubro de 1965. Escrevi sobre Rui e a “classe conservadora”. A campanha presidencialista de 1919, a derradeira de Rui, não visava à vitória eleitoral, mas a intenção de marcar uma posição. “– E quando tivesse um só voto, lutaria satisfeito por ter ao meu lado uma consciência livre.  Porque não se luta só para vencer, luta-se também para perder.  E, às vezes, é mais nobre perder do que vencer...” O candidato, entra na liça sem preconceitos e sem subterfúgios, sem necessidade demagógica, armado de uma sinceridade a toda prova. Intentava o reconhecimento da História, não o sufrágio inconstante e efêmero da massa eleitoral. Então, ele não é mais um liberal puro. A sua palavra no Teatro Lírico, a 20.03.1919,  evidencia a sua adesão à democracia social. A candidatura de Rui fora lançada pelas “classes conservadoras”, no salão da Associação Comercial do Rio de Janeiro, “– Ai de vós brasileiros! Ai de vós classes conservadoras! Se não souberdes levar a nação brasileira à sua reingressão na posse de si mesma...” Em 1893, Rui afirmara que as “classes conservadoras” representam a propriedade e o trabalho, a produção e a riqueza, a inteligência e a fecundidade, a paciência e a força... Ao fazer novo apelo, 26 anos depois, lembra que “para as classes conservadoras me voltei sempre” porque urge regenerar a nação. A conservação depende do trabalho.

Influenciado pela política inglesa, Rui sabia que o conservadorismo podia significar, também, uma posição  sensata e avançada, na qual a revolução autêntica implicava uma evolução dentro da ordem.  

“Por que classes? Não me agrada senhores, aqui, este nome de classes.  Quisera vê-lo banir da linguagem política, numa democracia onde me não parecem ter lugar essas expressões de graduação e antagonismo.  Como classes, numa sociedade nivelada, onde os próprios vestígios da escravidão se vão diluindo na fusão de todas as raças? Como classes, num regime de costumes, que reduz todas as distâncias, apaga todas as diferenças, e iguala todas as condições?” Como classes, em um País onde os direitos, hierarquias e dignidades se oferecem a todos, sem acepção de nascimento, cor ou herança?  Como classes, num gênero de coletividade, cujos membros não estremam uns dos outros senão pelas circunstâncias do valor ou da sorte, circunstâncias cegas, providenciais ou caprichosas que abatem os mais nobres ou elevam os mais humildes? – “O vocábulo soa mal, porque favorece equívocos, invejas, rivalidades, o melhor seria, destarte, removê-lo de uma aplicação inconveniente...”. O grande baiano adiantava-se no tempo. Diz o que o Papa diria depois: as classes são diversas, não adversas.  Não se há de fomentar a divisão da Nação em classes, mas, ao contrário, somar-se-ão as camadas sociais no esforço comum do desenvolvimento nacional.  A luta de classes é uma ficção. No qualificativo de conservadoras, se juntam, com a idéia de ordem orgânica, a de estabilidade e a de regeneração.  Portanto, também a de evolução e progresso. Todos os princípios de harmonia, atividade e desenvolvimento, mediante os quais duram e se renovam as sociedades, emanam dessas classes conservadoras: o proprietário, o industrial, o senhor de latifúndio, o dono de usinas, “todos os que entram para o corpo social como um glóbulo de sangue, uma célula nervosa, ou um elemento químico no corpo humano, todos esses participam dos elementos conservadores da comunidade”. “Grave erro seria o de pormos a uma parte o operário, à outra as classes conservadoras.  Nas classes conservadoras ao lado do patrão está, com o mesmo direito, o obreiro; ...o operariado é, essencialmente, uma das classes abrangidas na categoria, no caráter e nos direitos das classes conservadoras”. “Conservadora é toda a minha vida... Toda a conservação, para ser conservadora, há de ser liberal, há de ser democrática, há de ser reformadora”. Rui estaria sempre ao lado da Pátria que integra as classes e ao lado do Direito, que harmoniza os interesses e disciplina a liberdade.

